
CPI quer indiciar Kelman e dirigentes da Ampla 
 
 
O relator da Comissão Parlamentar de Inquérito que investiga denúncias de 
irregularidades nos medidores da Ampla, na Assembléia Legislativa do Rio de 
Janeiro (Alerj), deputado Paulo Ramos (PDT), irá solicitar aos ministérios 
públicos estadual e federal o indiciamento, por formação de quadrilha, dos 
presidentes do Inmetro, João Rerz; da Agência Nacional de Energia Elétrica 
(Aneel), Jerson Kelman, e o antigo e atual presidente da Ampla, Marcelo 
Llevenis e Cristhiano Fierro, respectivamente, por omissão dos órgãos em não 
cumprir com suas atribuições e por irregularidades na medição e na cobrança 
do valor da conta de energia elétrica, conforme disse, ontem, o deputado ao 
MM. A Ampla trocou o antigo relógio de medição de energia, em 63 municípios 
fluminenses, por um sistema eletrônico com chips.  
 
O sistema de medição da Ampla, segundo Paulo Ramos, é feito por um 
software que é controlado pela empresa. "Quem controla tudo é a Ampla. Ela 
pode programar o software para marcar mais. O sistema é assim. Por isso, vou 
pedir ao Procurador Geral da República, Cláudio Gheventer, que entre com 
uma ação na Justiça com pedido de liminar para acabar com todo este sistema 
de cobrança".  
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